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D Í A R I O DK L A N O C H E 

-Imi'Á Sil 
•loe» \m 

X í s i í c í ' t ' ! » : S a u t ' n t , 1 . ülJJ Ui ¡ E S DIARIAS 
P r e c i o s ; 

¡ V l n r c i i ) , 1 g í t a . a l m e s 

' F i s e r a , 3 í r í m e s í r e k 

I . 

•ño 

decticllo ¡as nirjoirs tropas á la Peni/i 
siilti,, 1/ (IrsnrlUIndo Carite, ñirrnil'i i/ la 
isla Correrjidor. 

TtírOí'l'ó.— í V / a psldíiia ¡le oro d<^ sa 
niisma persona, ratunda en. diez, y 
ocho mU duros 
;>.¡:Vá| . i |)itri.-i, q'.i«3 la p i c l i u i D J 
w y!... . 

¡y pon-Jar q u e njuslicianios Q) ú Cfa-, 
/ p(>'- l iabor q ü o r n i u quita,- .¡e éíi: 
'niH/iif) a , ' s t o '••,) íii(''i'p í (ítí ta rri!l]cii{» 
— ¡L^s t i tna (la t i ro fi ú s t r a d !... •*! 

Láá^oóñ'SNI-as do í a prg'trsfe'íiO d e b e n 
,Q^I»G^^^P)P'LIinitadas á los ])odpV'és'pú-
bUco.vy-'f! l o s g o h o r n a n t e s , c u a n d o j / o -

. b 'e rnantes \^ p o d e r e s uo e s t án á la n l tu -
ja d e l . d e b e r y "do las c i r c u n s t a n c i a s : 
esas c e n s u r a s dobeí i d i r i g i r s e t a m b i e i i 
ai pueb lo , cuajij^lo esto se m u e s t r a i m ­
pasible é i n d i f c r o n t o , a n t e I N M C N H A S 

desd ichas , au to do lorosas cn lás t rofes 
. n a c i o n a l e s , 

D a z a y s a i n v e n t ó 

j 1). l i i c a r d o Daza , h e r n i a n a . c l o l iai-
^vontur dol « toxp i ro» d e s u n o m b r e , 

• on via á n u e s t r o co loga <vEl Palonqxxef» 
lác ionalcs . | do L a U n i o n los s i g u i o n t e s i n t e rosa i i -
. P o r lo q u e e n los pe r iód i cos de iVia-, tos y cu r io sa s da tos refererntp^ . á D a 3 a 

di-id y do p r o v i n c i a s loemos y p o r lo . y s a i n v e n t o : ^. '• • ,,, ¡ ' . i . 
qne.aqxi í m i s m o o c u r r o , v e m o s q n e e l . * «D. M a m i e í - D a z a y . é o m e z , ' yaxexi-
l)noblo s o d i v i e r t e , q u e el p u e b l o se t m - d e l « toxp i ro Daza>> n o / o s , l ü i o de 
e n t r e g a á regoc i jos y ñ c s t a s , coin^í s i , Yeoja.^sinóqrio-r iacioei^ A l h a m a ' ^ M u r -
011 l M l i j ) i n í i s nada o - u r r i o r a , como s i ' da) el 31 do, J u l i o do. 18ü.'3,.siendo hi jo 
c o i i l s M i a r o s (lo l i o n n a u o s uaestro .s no de D. A n f o n i o Daza y D,": M a u n e j a 
l inb i íM - an pe rec ido b a r b a r a i n o n t é ase-, ( l o m e z . . 
s inados p:u- l o s s a l r a j e s t a g a l o s , ; d o m o ] , E n ISÚ.j s.o t r a s l a dó con s i i / | amí l ia -á 
s i o t ro s c u á n t o s c e n t e n a r e s n o s e h á l l a - i . P a r c h e n a , p .ueblo do l a , p r o v i n c i a d e 
s o n p r i s i o n e r o s enq iodor de es tos , é spe - A l m e r í a de l (lue ora s u p a d r e y ' on, e l 
r a n d o q u e e l e n e m i g o dec ida d e su quo t e n i a d i l e r e n t o s p r o p i e d a d e s y ^ 
s u e r t e , como si en u n a p a r t e do l t o r r i - a l l í í u é dond.» p r i n c i p i ó á couocor l a s ' 
t'Cp*io;-iiaciónal n o o n d e a r a l a b a n d e r a i i r imora s l e t r a s y e s t u v o l i a s t a l a edad 
xUaa^yebélibn; b n a r b b k d a q T O H a s l inos- do l o s 7 años, q u é vo lv ió á A l h a m a , a l 
tos d e l cabec i l l a A g u i n a l d o . l ado do s u nbiiola m a t e r n a dondo dos 

E l |meb l3 so dívierfes: y en pr;)co- ailos d o s p u é í , vo lv ió toda Ía fami l ia , 
s i o n o s , vei-bonas, t o r o s y toatroa, su-as- ,poí-mianecieudo a l l í h a s t a e l . 6 3 q u o . é u 
]iectí) os o l p r . q ñ o de_circanstánGÍaS: u n i ó n d e .su .hcr inauo-U. R i c a r d o :pasó= 
n()r¡nalés,-éu;ffúé nada'Í>ÍmiÓ!qua t e m e r a i Coleg io de P P . Esco lap ios do Yocla;^-

^}i¡ p u r nada t ione q u e ' l lorar : e n q u e A l l í p r i n c i p i ó sus e s tud ios p a r a ol gra-^ 
•^^^Hinguna d e s g r a c i a p e s a sobre la p a t r i a : do d e B a c h i l l e r , d e m o s t r a n d o faci l i -
. ^-^'on q u e nadio n i i .Vadaainenazala i n t n - d a d a s o m b r o s a p a r a las malenu i t i ca» . 

g r i d a d d e su t e r r i t o r i o , n i e l h o n o r d e quo lo va l ió p r i m e r o ol sor o l o n c a r g a -
su b a n d e r a , n i la v i d a d e sus lu jos . do p o r su p ro fe so r j iara r epasa r lo l as 

A u n eso p u e b l o , p ido q u e le t o q u e n l ecc iones á lo.s d i sc ípu los más,abrasados 
la m a r c h a de «Cádiz»: y c u a n d o s u s y las nota.s do s o b r e s a l i e n t e e u todos 
no tas r e s u e n a n , o n voz do s o n t i r ol r u - i o s oxánionos . Alo.s'"dos..an.os p o r no 

' ,boi \on las me j i l l a s y la i n d i g n a c i ó n on j j r j b a r l e á la sálftd de s u í i e r m a n o D o u 
t l W ^ l í f i a f ^ e e n t i - é g a á i n t a ú t i l e s e x p a n - R i c a r d o el c l i m a de Y o d a , so í r a s l ada -

: ^ ,8i€.üÓ!i= tíémo si todo nos s o n r i e r a , como r o n a l S e m i n a r i o do S a n F u l g e n c i o de 
'^'' 'ái deb ido al ac i e r to y p r e v i s i ó n do Murc i a , d o n d o e s tud ió ol t e r c e r a ñ o de 
^" n u e s t r o s g o b e i m a n t e s , E .s i^auaconquis- Fi losof ía , co leg io on el que uo es tuvo ' 

taso n u e v o s t ev r i t ó i ' i o s y a lcanzase ' más q u o e l (u pasando ol-68 al l u s t i t u -
s i n g u l a r o s vitótoi^as; «. j to do L o r c a , d o n d e ío rna ino e l g r a d o 

E l e spec tácu lo p r o d u c e p e n a y do lo r , do B a c h i l l e r , 
_ ̂  á c u a n t o s s in r u i d o s o s a l a rdes , con la | L a s i tuac ión excepc iona l en q u e q u o -
•^^ s e r e n i d a d re f l ex iva d e l p a t r i o t i s m o dó Espaf ia d e s p u é s do la r e v o l u c i ó n 
'^"^ISN e n t e n d i d o , ined i t an"sobro las p r o - d e l 68 , h i c i e r o n q u e t e r m i n a d o e l g r a -

p o r c i o n e s de la d e s g r a c i a nac iona l quo do sus p a d r e s n o q u i s i e r a n sa l iese de 
n o s aflijo y sobro l a g r a v e d a d do las A l h a m a á c o n t i n u a r los e s t u d i o s , do-
c i r c u n s t a n c i a s p o r q u e E s p a ñ a a t r a v i o - d i cándose é l p o r .su af ic ión, á l a m ü s i -

' sa on es tos m o m e n t o s . _ _ ca y a l a mecán i ca , s in p ro feso res n i n -
*" N o a t r i b u í m o s , n o p o d e m o s a t r i b u i r g u n o s y así pasó l iás ta ol 73 q u e se 

, á fa l ta de p a t r i o t i s m o es ta a p a r e n t e i n - m a r c h ó on b u s c a do su h e r m a n o D o n 
c l i fe i -enc ia de la op in ión : sobradas p r u o - R i c a r d o quo se e n c o n t r a b a on c a m p a -
h a s t i e n e ofrecidas n u e s t r o p u e b l o , de ü a u n i d o á la c o l u m n a ca r l i s t a m a n d a -

* ([UO e n a ras do su a m o r á E s p a ñ a im ' da p o r D . J o s é S a n t é s , q u e o p e r a b a p o r 
r e g a t e a sacrificios do n i n g u n a clase, y la p r o v i n c i a de Va lenc i a , y á l a q u e 
a u n osos m i s m o s quo so e n t r e g a n á l as so incor j ioró como a l férez do oaba-
a l e g r í a s do l as fiestas popu la ros , c o r r e - l l e r i a . -'• 
ri.an. p r e s u r o s o s á d e f e n d e r la p a t r i a y ^ S i e n d o t e n i o n t o fué d e s t i n a d o á'18' 

'^^ •'' m o r i r p o r olla, a l p r i m e r l l a m a m i o u - c o l u m n a d e D . M i g u e l L o z a n o , con 
--^LU ^.NU^t-UÍ^AR-A , i ' q u i o n h izo l a e s c u r s l ó u l ias ta P o r t u i i a 

E s t o d e t e r m i n ó sn v e c i n d a d en T e -
¡ d a , d o n d e m á s t a r d e so casó con d o ñ a 

C o n c e p c i ó n M u ñ o z y T o r n e l , h i ja de 
t ina de las p r i m e r a s fami l ias d e Yec l a . 
. , Do tado d o ' u n cai-actor sobrio ' y poco 
.clácló á, devanóos , desdo ol m o m e n t o 
r[Ue con t r a jo ob l igac iones so c q n s a g r ó 
p o r c o m p l e t o á su fami l ia y á su e n t u ­
s iasmo p o r el e s t u d i o y empozó su ca l ­
v a r i o do i n v e n t o r , s i endo su p r i m e r 
p.aso el do u n a ])ila e l éc t r i ca do g r a n 
p o t e n c i a con l a q u e h izo d i f e r e n t e s e x -
p o r i m o n t o s en ^Madrid en los años 8.3 y 
8,4 d é t an b u e n o s r e s u l t a d o s , q u e , m e ­
r e c i ó s e oci\].)aspn de e l los d i f e r e n t e s p e ­
r iód i cos y e n t r e el los la « ( l a c o t a d e 
F e r r o - c a r r i l e s » ; á osto s igu ió ol b a s t ó n 
e l éc t r i co , la m á q u i n a de e sc r ib i r , la 
sonda e léc t r i ca , y o t ro s va r ios y por 
ú l t i m o e l l ' o x p i r o . 

E n Yecla , p u e b l o qno h o y l e v a n t a 
l a voz par-a g r i t a r os hi jo do a l l í ol 
S r . Daza , d u r a n t e la p e n o s a c a r r e r a de 
sus i n v e n t o s , á los quo t e n í a q u e a t e n ­
d e r l íu ica y e s c l u s i v a m e n t e con s u s 
escasos r e c u r s o s , n o solo no h u b o n i n ­
g u n o de aque l lo s ca]) i tal is tas q u e so 
b r i n d a s e á a y u d a r l o , s ino q u e le ta-

' c h a b a n de chiflado y loco y a u n h o y 
m i s m o (PRIORON c e r c e n a r l o ol t r i u n f o 
obtoi i ido C O M O LO d e m u e s t r a ol a r t í c u ­
lo por V . copitido de «La Yoz do Ye ­
cla >: 

l a s 4 y el d e oratnones por la t a r d e á 
l a s 8 m e n o s c u a r t o . 

Santos para mañana 

S.vN B a s í i . i d r . s , GmíNo , N a b o r y N a -
ZAiiio, m á r t i r e s . — E s t o s c u a t r o s an ­
tos , p o r t o n e c i e n t o s á lo m á s e s c o g i d o 
da la n o b l e z a r o m a n a , s e s e ñ a l a r o n 
m á s q u e por su b i za r r í a é i l u s t ro na-^ 
c i m i a u t o , po r s u i n c o m p a r a b l e a m o r j 
á J e s u c r i s t o , c u y a fé p r o f e s a r o n po-¿ 
S i i d o s del m a y o r e n t u s i a s m o . 

Por su c o n d i c i ó n de c a b a l l e r o s ro ­
m a n o s , s a v ie ron o b ' ' g a ' j u s á s e r v i r 
en los e j é rc i to s de los e m p e r a d o r e s , 
s in q u e por e s t a c i r c u n s t a n c i a s a en­
t ib i a r a la f o q u e h a b í a n p r o f e s a d o , 
a n t a s p o r el c o n t r a r i o , la [¡rActica de 
la o r a c i ó n hizo q u e fuesisn d e n u n c i a ­
d o s á A u r e l i o , q u e e j e rc í a l as f u n c i o ­
n e s d e p re fec to , el c u a l los m a n d ó 
l l a m a r p a r a p i ' e g u n t a r l e s si e r a c i e r ­
to q u e p r o f e s a b a n la fé d e Cr i s to . 

C o n t e s t a r o n a f i r m a t i v a m e n t o los 
s a n t o s y al o i r A u r a l i o q n e a n t a s u 
p r e s a n c i a c o n t e s t a b a n tan firmemen­
te c o n f e s a n d o s u fé, q u i s o obl igar i i>s 
á s a c r i f l : a r á los fa l sos Dio.-^es, y visto 
q u a no p u d o c o n s e g u i r s u i n t e n t o , 
m a n d ó q u e m a r t i r i z a r a n da un m o d o 
c r u e l y b á r b a r o á los c u a t r o s a n t o s , 
o r d a n a n d ü d e s p u é s q u e les coi l a r i n 
la c a b o z a , o r d e n b á r b a r a q u a s e ejü';u-
tó el 12 de J u n i o del a ñ o 309. 

A d e m á s , San J u a n d e Sah -águn , cfr. 
españo^^ 1§7,§^—San O n o f i e , a o a g o r e -

Orihuela 

Desde l u e g o e s t o y c o n f o r m e on quo *'l"'"- s i n o 120.—Sia. A n t o n i n a , m r . 
ol p a t r i o t i s m o i m j x m e o n l a s c i r c u u s - d a Nicoa 301.—San A u ñ o n , o b . d e C i -
t auc i a s p r o s o n t e s el d o b o r do l a p r u - 3 0 8 j - S r i n León 111, p a p a y cfr. 
d e n c i a y ia r e s e r v a s o b r e d p a r t i c u - !;?,?/i'"%^io'~l'%''''''''°'^ M' 
l a r , p o r , n o croo d o n i n g u n a U a o r a •"ll^ífilí^^"^:;; ¿^^l^f .^Sla 'Í 
q u e o b l i g n o a p u b l i c a r cosas falsas co- to s e m i d o b l e y co lo r b l a n c o , 
m o d o son a l g u n a s do las e x p u e s t a s e n 
ol a r t i c u l o do «La V o z de Yec la» . 

101 i n v e n t o , fué p r e s e n t a d o a l s e ñ o r 
A z c á r r a g a s i endo .Ministro do l a G u e -

Gnltos 
En la Caíedral.—Los olí ..-ios por la 

m a ñ a n a á las 8: d e s p u é i d e T a r d a , 

El j u e v e s a n t e r i o r , d ía en q u e la 
ig l e s i a c e l e b r a la g r a n fest ividad de l 
S s m o . C o r p u s Ghr i s t i , ofreció por vez 
p r i m e r a el s a n t o sacr i f ic io de la M i s a 
en l a ig l e s i a del S a n t o Hosp i ta l de S a n 
J u a n d e Dios , el n u e v o s a c e r d o t e d o n 
Rica rdo . S a n c h o , hijo de l c o n o c i d o ó 
Ilustrado p r o f e s o r de i n s t r u c c i ó n p r i ­
m a r i a D. N i c o l á s . 

F u e r o n l o s p a d r i n o s el c a p i t á n de l 
a r m a d e i n f a n t e r í a D. P a d r o L l ó r e n t e 
y s u s e ñ o r a D. ' M a n u e l a M i r a l i e s , 
h a b i e n d o o c u p a d o la c á t e d r a s a g r a d a 
el j o v e n y n o t a b l e o r a d o r D. JuliQ Ló­
pez . 

U n a n u t r i d a o r q u e s t a bajo la d i r e c ­
c i ó n do D . R a m ó n M o n t e r o , e j e c u t o 
a d m i r a b l e m e n t e la m i s a del m a e s t r o 
E s c o r i h u e l a . 

Ha s i do n o m b r a d o s u b d e l e g a d o 
de F a r m a c i a d e e s t e p a r t i d o , por h a ­
be r l e s i d o a d m i t i d a la d i m i s i ó n á d o n 
J o s é M a r í a F r a n c o , D, M a n u e l F e r r i z 
ó I b a ñ e z . 

C o n t i n u a a b i e r t a la s u s c r i p c i ó n n a ­
c i o n a l p a r a el f o m e n t o de n u e s t r a 
m a r i n a d e g u e r r a y g a s t o s g e n e r a l e s 
de la m i s m a , en la S u b s e c r e t a r í a d a 
C á m a r a d e e s t e O b i s p a d o . 

Ha s i d o n e m b r a d o c a p e l l á n d e l a 
c a s a B e n e f i c e n c i a el P b r o . D. J u a n 
de Dios I r l e s y R u j i n a n d o . 

Con e x t r a o r d i n a r i a c o n c u r r e n c i a , 
so ver i f icó el ú t i m o j u e v e s la p r o c e -
cion a c o s t u m b r a d a eu es to d ia , i n t e r ­
p r e t a n d o d u r a n t e el t r a y e c t o b o n i t a s 
m a r c h a s la b a n d a de l m u n i c i p i o . 

Al a c t o c o m o de c o s t u m b r e a s i s t i e ­
r o n , el P r e l a d o d i o c e s a n o , los c a b i l ­
d o s e c l e s i á s t i c o y s e c u l a r , c l e r o s p a ­
r r o q u i a l e s y c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s . 

- - • ^ — r t , - - - : . , - . ,, ,^ , Misa con S d r m ó n , Se.Kta y N o n a . 
r r a , q u i o u lo .sometió .al i n f o r m e do la p^̂ .̂ ,^ ^^^.^^ ^ d e s p u é s da 
J u n t a T é c n i c a y no ú n i c a m e n t e al c o m p l e t a s , Salva s o l e m n e . d ice oi p o r i ó d i - ̂  

de la 

Pur la m a ñ a n a á l as 7 y por la tar-
y no 

Greneral (.lanier, c^mo i 
co c i t a d o . ^ _ I j a ' á la/; 7 , n o v e n a á San A n t o n i o . 

Visto el i n í o r m o f a v o r a b l e d e la En Santo Domingo—OmUnua la 
J u n t a t écn ica , so e n t r ó e n el a jus to n o v e n a al S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , 
p a r a la c o m p r a dol i n v e n t o p o r E s p a - I E/i Santa Catalina —Por la m a ñ a n a 
i i a y l i e c h o o l a j u s t o . s e lo o r d e n ó a l á l"S 7 n o v e n a á San A n t o n i o . 
S r . "Daza sal iese i)ara Sev i l l a y en las - S - . ^ « ¿ o / z í o — C ) n t i n u a la n o 
fábr icas dol E s t a d o c o n s t r u i r ' s o i s p a r a v e n a al t i t u l a r . 
las p r u e b a s . , Ejercic ios del Corazón de J e s ü s 

.Las def ic iencias (lo l(^s apárateos p a r a ' En Santa Eulalia.-Pov la m a ñ a n a 
ta í a b n c a c i o n de es ta d a s e de p r o y o c - '¿^ i^,. 7 
t i l e s , y n o los e n s a y o s n e g a t i v o s como : En Santa Catalina.—Pov la n o c h e 
dice «La V o z de Y e c l a » , r e t r a s ó l a ' al t o q u e d e o r a c i o n e s 
f ab r i cac ión d a n d o l u g a r á la ca ida de l En San Nicolás.—Por 
p a r t i d o o o n s e r v a d o r y la s u b i d a de l l a s 7 d e s p u é s de m i s a . 
G-oneral C o r r o a a l M i n i s t e r i o , e l cua l ^'^ San Antolin — P o r la m a ñ a n a 
d i s p ú s o l a t e r m i n a c i ó n d e u n o solo l a s 7 v al t o q u e Me o r a c i o n e s 

la m a ñ a n a á 

á 

la m a ñ a n a á l a s Eti Isabelas.—Poi 
G y m e d i a . 

En el Carmen.—X\ t o q u e de o r a c i o ­
n e s con Mani f i es to . . , 

En San Pedro.—Pov la m a ñ a n a i á 

té" q u e p a r a e l lo se l e s h i c i e r a . ¡ «-x^^v... 
P e r o es to n o obs t a p a r a q u e d e p l o r e - e n q u e c a y ó prisiono'ro^ s i e n d o t r a s l a -

m o s como d e p l o r a m o s v e r como e l p u e - | dado á M u r c i a i n g r e s a n d o en e l H o s p i -
b l o se d i v i e r t e c u a n d o e l hoi ior y la t a l , sa la d e d i s t i n g u i d o s , de d o n d e sa-
i n t o g r i d a d de l a p a t r i a e s t á n g r a v o - l ió á los dos m e s e s e n l i b e r t a d y 
m e n t e amenazados , c u á n d o s u s s ó i d a - ' u n i é n d o s e á s u h e r m a n o q u e es t aba 
dos en E i l i p i n a s son a c u c h i l l a d o s b a r - e scond ido on L o r c a , d o n d o v i v í a l a fa-
b a r a m e n t e ó caen h e c h o s p r i s i o n e r o s , mi l i a , se t r a s l a d a r o n á A l m e r í a d o n d o 

LUMA- e - i « a a &}j¿<¿m.-W^ - [ s e e m b a r c a r o n p a r a M a r s e l l a y p o r 

-•ifeís t mUESTRA DE ESTILQ 

ta 
L u i s 
ganar» , . . . . . . . . r , -

ciculo. q u a r a p r u d u c i m p s c o m o mueb-
i r a de'i es t i lo q u a c a r n p e a eu d i c h a pu-

d o n t r o do F r a n c i a so t r a s l a d a r o n á 
P a u d o n d e se e s t ab l ec i e ron . 

A l l í p a r a e n t r e t e n e r su ocio y s i -

b l i c a c i ó i i . 

PRIMOS 
' El general.—iPov qué no se 

viene usted comigo á Fi­
lipinas? 

La marquesa de la Laguna. 
—Porque usted nos ha 
do traer Fil ipinas ^quí 

ff.̂ '̂ El « p r i n c i p a d a l a mi l i c i a» á q u i e n 
*^"* l l a m a n P r i m o d e R i v e r a , q u o m a r c h ó 
"•Q' á F i l i p i n a s d i c i e n ü o q u e u o q u e r í a CO­
BO': b r a r s u e l d o , h a t r a í d o d a a i l a : 

Pviinevo.-Lelras por valor de xi,n 
•©'^ millón de pesetas. 

Segundo.—Cí 'e / i mil duros de sus­
cripción arrancados á los españoles 

^or haber comprado á los Aguinaldo, 

- j ._plos ivos c u y o i n v e n t o 
fué á s o m e t e r á los T r a p e n s e s p e r o 
q u e no so l l evó á la p r á c t i c a . 

A l g u n o s m e s e s d e s p u é s d e t e r m i ­
n a d a l a g u e r r a , regresó á E s p a ñ a y se 
v i n o á L o r c a al lado de s u famil ia , d e ­
d icándose con e m p e ñ o a l e s t u d i o de 
u n D i c c i o n a r i o d e A r t o s y Oficios q u e 
l iabia en la b i b l i o t e c a do su p a d r e y 
de c u a n t a s obras do m e c á n i c a v e n í a n 
á sus m a n o s . 

A s í pasó a l g ú n t i e m p o h a s t a q u e 
m a r c h ó á Y e c l a al lado de su h e r m a n a 
d o ñ a C a r m e n , casada con ol A y u d a n t e 
do i n g e n i e r o s e n c a r g a d o da l a c a r r e ­
t e r a on c o n s t r u c c i ó n desde os ta á C á n ­
de t e y g u i a d o de su e s p í r i t u m e c á n i c o 
b u s c ó l a asociación de s u c u ñ a d o y el 
c o n t r a t i s t a do l a c a r r e t e r a D . P o d r o 
F e r n a n d e z d e l R i n c ó n , y m o n t ó u n 
m o l i n o de h a r i n a s m o v i d o á v a p o r p o ­
n i é n d o s e a l f r e n t e de la. d i r ecc ión d e 
¿ft i n s t a l a c i ó n y marcha de^ mismo. 

Ve la y Alumbrado 

p a r a las p r u e b a s , e l cua l q u e d ó t e r m i ­
nado en e l m e s do F e b r e r o ú l t i m o , po ro 
p o r t e n e r q u e v e n i r e l S r . D a z a á M u r ­
cia, á la fábr ica de la Ñ o r a , los ensa - ^ . 
ños n o so p r a c t i c a r o n h a s t a ú l t i m o s do l a s 7 con Man i f i e s to . ¡ 
M a r z o , y a u n q u e e l r e s u l t a d o no FUI^ En Santo Domingo.—Pov la m a ñ a 
to t a l , fiié lo suf ic iente sa t i s fac tor io p.a- ^ n a á l a s 7 y m e d i a , 
r a t iue on voz de d e s e s t i m a r , como d i - j 
ce «La V o z d e Yec la» e l i n v e n t o , so d i s ­
p u s i e r a sal iese ol i n v e n t o r i n m e d i a t a - . En la C a t e d r a l . _ 
m e n t e p a r a S e v i l l a á e m p e z a r l a f a - ' ^a d e s c u b r e po r la m a ñ a n a á l a s { 
bricaci<3n, h a c i e n d o las^ co r r ecc io - J j ^ ^ '^^^''^ P ° ' ' ^ ^ ' ^ ^ ' ^^ ̂  >" 
n e s q u e c r e y e s e p r o c e d e n t e s , p a r a el 
pe r f ecc ionamien to . 

L a e s c u a d r a m a n d a d a p o r Cámara , 
i ia p r a c t i c a d o los ensayos con los p r o - ̂  
y e c t i l e s r e f o r m a d o s y t e r m i n a d o s es­
tos , u n p a r t i c u l a r , t e s t i g o p r e s e n c i a l 
do los m i s m o s , p o n e el s i g u i e n t e t e l e - j 

NOTICIAS 
g r a m a : 

« P r u e b a s fe l ic í s imas , p u e d o a s e g u ­
r a r l o . ¡¡¡Viva Yecla!!! ¡¡Viva España!!» } 

E s t e t e l e g r a m a no p u o d e cons iderara^ 
se h i jo de los e n t u s i a s m o s dol i n v e n t o r l 
t oda v e z quo a l p r e s e n t a r s e u n a c o m i ­
s ión á d a r la o n h o r a b u e n a á s u s e ñ o ­
ra , n o q u i s o a c e p t a r l a t o d a v e z q u e 
e l l a n a d a sabia de c u a n t o se le decia . 

P a r a t e r m i n a r de j a r é s en t ado dos 
p u n t o s : p r i m e r o , qu.e D . M a n u e l Daza , 
n o os h i jo de Y e c l a , s i no do A l h a m a 
d e M u r c i a . 

• S e g u n d o : Quo e l r e s u l t a d o i^ráctico 
d e su p r o y e c t i l , es u n h e c h o en c u a n ­
to á su m a r c h a y e x p l o s i ó n d e s d e e l 
m e s do Marzo y r e s p e c t o á s u e x a c t a y 
p r e c i s a d i r ecc ión , desde ol 17 d e M a y o 
ú l t i m o , cosas a m b a s q u e como e s p a ñ o l 
p r i m e r o y c o m o h e r m a n o d e l i n v e n ­
t o r , t e n g o e m p e ñ o e n q u e cons te .» 

Sección Religiosa 
M e s de J u n i o 

Consagrado al Sagrado Corazón 
de Jesús 

El toque de alba por la mailana á 

De Murc ia á Granada 
N u e s t r o c o l e g a «La P u b l i c i d a d » , d a 

G r a n a d a , d ice q u e lo s d a t o s q u e en 
a q u e l l a c i u d a d sa r e c i b a n , p e r m i t e n } 
c r e e r q u e m u y p r o n t o t e r m i n a r á e l ' 
a b u s o q u e e s l á c ü m e l i o n d o la e m p r e ­
s a dal fe r ro c a r r i l d e .Murcia á G r a n a ­
d a c o u u o t e r m i n a r d i c h a l í n e a . 

A ñ a d e q u e la a c t i t u d da l m i n i s t r o 
d e F o m e n t o Sr . G a m a z o , e s f avo rab l e 
á q u a se c u m p l a con la ley. 

Nos a l e g r a r e m o s q u a t e r m i n a d e 
u n a vez t an e s c a n d a l o s o a b u s o de lu. 
e m p r e s a d e d i c h o f e r r o - c a r r i l , po r l o s 
bene f i c io s q u 3 d e ós te h a n d e rec ib i r ; 
v a r i o s p u ü b i o s d e n u e s t r a p r o v i n c i a . 

N u e s t r o granado en Francia . 
La d e m a n d a p a r a el e x t r a n j e r o de 

las r e s e s b ien c r i a d a s , e s c a d a día m a ­
y o r . 
' • U n a s o l a c a s a d e P a r í s ha b o c h o 
p r o p o s i c i o n e s p a r a el s u m i n i s t r o m e o 
s u a l d e 2.1300 r e s e s a c a p a r á n d o l a s en 
t o d a s l as p r o v i n c i a s da E s p a ñ a . 

L a s v e n t a s p a r a la e x p o r t a c i ó n á 
F i a n c i a of recen g r a n d e s v e n t a j a s , 
p u e s a u n c o l o c a n d o el g a n a d o á p r e ­
c ios i n f e r io r e s q u e en los m e r c a d o s 
e s ' ^ a ñ o l e s , sa o b t i e n e n b u e n a s g a n a n ­
c i a s , d e b i d o al valor q ue h a d a d o á los 
f r a n c o s la d e p r e c i a c i ó n d e u u e s t r a 
monada. 

Pet i c ión 
Ayer t a r d a v is i tó al s e ñ o r a l c a l d e 

u n a c o m i s i ó n do t a r t a n e r o s , con o b ­
j e t o d e h a c e r u n a p e t i c i ó n , q u e n o s a ­
b e m o s c ó m o r e s o l v e r á el Sr . P a u s a . 

So l i c i t an a q u e l l o s , q u e m a ñ a n a c o -
m o d ia de t o r o s , v e n d r á n á e s t a m u ­
c h o s f o r a s t e r o s en los t r e n e s d e C a r ­
t a g e n a y L o r c a , y p u d i e r a p r o c u r a r s e 
un conf l ic to de m á s g r a v e s c o n s e -
c n e n c i a s q u e el p r o m o v i d o 011 l a m a ­
ñ a n a d e la c o r r i d a p a t r i ó t i c a , s i 1« 
e m p r e s a d e los c o c h e s r i p e r t s , q u a 
a h o r a , en é p o c a n o r m a l n u h a c e el 
s e rv i c io de la e s t a c i ó n , s a c a c o m o a i 
d i a a n t e s c i t a d o s e i s ú o c h o c o c h e s A 
a q u e l l a con ob je to de a c a p a r a r e l 
t r a n s p o r t e d e v i a j e r o s . 

P o r t o d o s los m e d i o s q u e la ley s e ­
ñ a l e , d e b a n l as a u t o r i d a d e s e v i t a r 
q u e m a ñ a n a d o m i n g o s e p r o m u e v a 
en la e s t a c i ó n u n a l b o r o t o , q u e u o s e 
s a b e en q u e t e r m i n a r í a , p o r c u l p a d e 
u n o s ó de o t r o s c o n d u c t o r e s d e c a -
r r u a g e s . 

E x a m í n e s e c u i d a d o s a m e n t e q u i e n 
d e l e s d o s , si t a r t a n e r o s ó e m p r e s a 
da r i p e r t s , t i e n e r a z ó n , y c ú m p l a s e 
lo q u e e s t a e x i g e , p a r a bion de t o d o s , 
y ev í t e se u n e s c á n d a l o á l a p o b l a ­
c i ó n . 

Defunción 
En T o r r e v i e j a ha fal lecido á l o s 21 

a ñ o s d e e d a d , n u e s t r o q u e r i d o a m i g o 
D. G r e g o r i o R o d r í g u e z S a n c h a z , d e s ­
p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n ­
tos y la b e n d i c i ó n da Su S a n t i d a d , 

A s u d e s c o n s o l a d o p a d r e D. V a l e n ­
tín R o d r í g u e z P u m a r í e g a , y d e m á s fa ­
mi l i a e n v i a m o s n u e s t i o m a s s e n t i d o 
p ó s a m e p o r t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , 
d e s e á n d o l e s r e s i g n a c i ó n p a r a s o p o r ­
t a r la i n m e n s a d e s g r a c i a q u o les a f l i ­
g e . 

N u e v o abogado 
N u e s t r o q u e r i d o a m i g o D. F r a n c i s ­

co A t i e n z a S a l a , h a r e g r e s a d o de Gra­
n a d a , en c u y a U n i v e r s i d a d ha r e c i b i ­
do el t í tu lo de L i c e n c i a d o en D e r e c h o , 
d e s p u é s d e u n o s b r i l l a n t e s e j e r c i ­
c i o s . 

D a m o s n u e s t r a e n h o r a b u e n a a l n u e ­
vo a b o g a d o , y le d e s a a m o s m u c h o s 
t r i u n f o s en s u c a r r e r a y m u c h a s p r o s ­
pe r idades . -

Tormenta 
En VíUar rob l edo (Albace te ) d e s c a r g ó 

al d ía 7 en la ñ o c h a u n a t e r r i b l e tor­
m e n t a q u e l l enó da p u i i c o á a q u e l ve­
c i n d a r i o . 

C a y e r o n a l g u n a s c h i s p a s e l é c t r i c a s 
en la i g l e s i a do la p a t r o n a del pueblo, 
s in q u a a f o r t u n a d a m o n t a ocurriera 
n i n g u n a d e s g r a c i a . 

Herido 
D e s p u é s da c u r a d o en la Casa de 

S o c o r r o , ba i n g r e s a d o en el H o s p i t a l 
J u a n Vo la sco , do 19 a ñ o s , con una 
h e r i d a de a r m a d e fuego q u e s e pío-
du jo e a s u a l m e n t a en la m a no i zqu ie r ­
da, estando e x a m i n a n d o una pistola. 


